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RESUMO: O envelhecimento populacional aumentou a procura por atividades para pessoas idosas, 
e os museus estão bem posicionados para responder a essa demanda. Conhecer os idosos quanto 
às vivências em museus, interesses e motivações permitirá construir proposições museográficas de 
relacionamento mais assertivas para o potencial público de pessoas idosas, ou seja, os visitantes e 
não visitantes. O objetivo deste artigo foi conhecer as pessoas idosas visitantes de museus, quanto 
a características sociodemográficas, motivacionais, experiências pregressas e atuais nos museus, 
além de percepções de participação e emoções na experiência museográfica. O questionário 
foi aplicado em 24 museus brasileiros a 1.387 visitantes. A análise estatística descritiva apurou 
que a maioria da amostra é composta por mulheres com escolaridade superior ao ensino médio e 
bastante diversa quanto ao arranjo de moradia e renda. Os entrevistados vão com as famílias ou 
em grupos de convivência. Os principais interesses e experiências procuradas dentro dos museus 
são os objetos, além de aprender coisas novas, passear e conviver com outras pessoas. A alegria, 
satisfação e as curiosidades são as emoções mais sentidas. Mais da metade dos idosos acreditam 
poder contribuir com os museus, compartilhando memórias e ensinando coisas que sabem fazer. 
Cerca de 90% da amostra declarou não ser pessoa com deficiência e dizem não sentir falta de 
nenhum recurso de acessibilidade. Os museus têm o potencial para trabalhar todos os níveis de 
autonomia das pessoas idosas, desde que se enquadrem como ambientes amigáveis para todas 
as idades. Os dados são coerentes com a literatura apresentada na revisão de escopo produzida.
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PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento. Gerontologia. Museologia. Idosos. Brasil.

ABSTRACT: Population aging has increased the demand for activities for older people, and 
museums are well positioned to respond to this demand. Getting to know about older people’s 
experiences in museums, interests and motivations will allow building more assertive museographic 
relationship propositions for the potential public of older people, that is, visitors and non-visitors. 
The objective of this article was to get to know older people who visit museums, regarding 
their sociodemographic and motivational characteristics, previous and current experiences in 
museums, as well as participation perceptions and emotions in the museum experience. The 
questionnaire was applied in 24 Brazilian museums to 1,387 visitors. Descriptive statistical 
analysis found that most of the sample is composed of women with higher education than high 
school and quite diverse in terms of housing arrangement and income. The interviewees go with 
their families or in social groups. The main interests and experiences sought within the museums 
are the objects, in addition to learning new things, walking around and socializing with other 
people. Joy, satisfaction, and curiosities are the most felt emotions. More than half of the older 
people believe they can contribute to museums, sharing memories and teaching things they know 
how to do. Around 90% of the sample stated that they were not people with disabilities, and 
stated that they did not miss any accessibility resource. The museums have the potential to work 
with all levels of autonomy of older people, as long as they become age friendly environments 
for all ages. The data are consistent with the literature presented in a produced scoping review.

KEYWORDS: Aging. Gerontology. Museology. Older adults. Brazil.
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INTRODUÇÃO

A visita aos museus e a participação em atividades socioeducativas 
representam oportunidades para o envelhecimento ativo, refletindo-se na construção 
de ambientes mais amigáveis para as pessoas idosas, possibilitando o 
relacionamento de parcerias entre os públicos idosos e as instituições museológicas.3

Ambientes amigáveis para todas as idades são desafios das cidades e dos 
espaços que podem transformar o modo de viver, trabalhar e envelhecer. Segundo 
o relatório mundial sobre envelhecimento,4 as cidades e comunidades devem 
possibilitar a construção e manutenção de capacidades intrínsecas das pessoas 
mais velhas para que elas possam atender às suas necessidades básicas: aprender, 
crescer e tomar decisões; manter a mobilidade; construir e manter relacionamentos 
e, assim, contribuir socialmente. As políticas, os sistemas, os serviços e as 
tecnologias devem equacionar a manutenção de capacidades ao longo do ciclo 
da vida, tanto no âmbito físico quanto no mental, mesmo que os indivíduos 
experienciem perdas, para que eles continuem fazendo aquilo que valorizam.5

Nesta década, a rede global de membros da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), vinculada à ação para o envelhecimento saudável, traçou cinco 
objetivos estratégicos a serem implantados: comprometer-se com o desenvolvimento 
de ações; desenvolver ambientes amigos do idoso e das comunidades; alinhar os 
sistemas de saúde às necessidades de populações mais velhas; reforçar os cuidados 
de longa duração; e melhorar o monitoramento e a pesquisa.6

O espaço museológico pode recorrer aos objetivos estratégicos propostos 
pela OMS para atuar e pesquisar a sua ação como forma adaptativa para se atingir 
boa qualidade de vida, apostando que os museus tenham impacto no bem-estar 
individual e social dos indivíduos,7 proporcionando mudanças nas vidas deles. O 
diálogo dos museus com as pessoas idosas deve contemplar relações que equacionem 
necessidades, vivências, interesses e motivações proporcionadas por um espaço 
amigável e promotor de oportunidades para o incremento cultural e educativo.

Os hábitos de consumo cultural em cidades paulistas pontuaram o desinteresse, 
a baixa renda e a distância como motivos para os idosos não visitarem museus, 
levantando a questão se a programação cultural estará afinada com este público.8

A museografia, ou ação prática dos museus, por meio de mediações 
socioculturais, pode trabalhar diversas possibilidades com os idosos dentro da 
curadoria, seja na salvaguarda de memórias e objetos, na pesquisa ou na 
comunicação, criando-se possibilidades para a orientação e gestão de museus. 
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Pesquisas de público ou avaliações praticadas em museus podem focar ações, 
atividades, produtos e serviços, métodos, instrumentos de pesquisa e estratégias como 
fazendo parte da museografia — toda a práxis da museologia, desde o que se 
relaciona com gestão/administração do museu à salvaguarda (conservação 
preventiva, restauração e documentação) e à comunicação (exposição e educação).9

Os estudos de recepção fazem parte da avaliação museológica que 
permitem conhecer os públicos pelos interesses e resultados das experiências 
museográficas geradoras de sentidos.10 O estudo descritivo, ora apresentado, 
enquadra-se nessa tipologia de pesquisa, possibilitando que o público idoso seja 
ouvido sobre o que pensam e sentem, gerando dados que podem auxiliar as 
equipes dos museus e as educativas na construção de proposições mais eficientes 
voltadas para esse segmento. A avaliação é uma abordagem pouco desenvolvida 
nos museus com foco nesse recorte de público,11 no entanto, é essencial para a 
construção prática de políticas socioculturais.

Destaca-se para esse fim o posicionamento da museologia de base social 
embasada em diretrizes que remontam os anos 1970, mas que continuam a ser 
defendidas por diretrizes internacionais,12 que, em síntese, é defendida pela 
Museum Association, do Reino Unido, cuja visão do impacto dos museus mantém 
uma campanha anual há décadas, que faz a premiação de museus que “mudam 
vidas, enriquecem a vida dos indivíduos, contribuem para a resiliência das 
comunidades, no bem-estar dos indivíduos, contribuem para melhorar os lugares 
onde as pessoas vivem, inspirando pessoas e ideias”.13 A Declaração de 
Córdoba, que saiu do encontro na Argentina entre 9 e 14 de outubro de 2017, 
defende que “a museologia que não serve para a vida, não serve para nada”14 
e lança o compromisso de que criar, a partir dos museus, programas e ações 
concretas visando a participação ativa das comunidades na tomada de decisões 
sobre as ações museológicas em que estão envolvidas. O compromisso de 
transformação social considera os museus ferramentas que dispõem à comunidade 
o “desenvolvimento de espaços que fomentem relações sociais de 
complementariedade, autenticidade e solidariedade”.15

As estratégias para a participação do público focando o bem-estar podem 
ter impactos sociais e individuais.16 A museologia de base social remete para essa 
transformação que impacta positivamente na qualidade de vida dos indivíduos em 
sua diversidade e na inclusão social dos indivíduos como tema recorrente, que 
pode ser ilustrada no público idoso pela redução do isolamento,17 pela promoção 
de espaços de convívio, como estudos atestam, seja pelo contato entre pares ou 
relações intergeracionais de diversos tipos que os museus possibilitam, permitindo 
a reelaboração de papéis sociais e a partilha de saberes e experiências.18
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No âmbito individual, ocorrem impactos na saúde por meio da estimulação 
cognitiva, motora e comunicacional, promovendo o bem-estar psicológico e físico a 
partir de estratégias que relatam o aumento da autoconfiança.19 Os impactos na saúde 
do idoso precisam ainda continuar a ser pesquisados. O envelhecimento criativo ocorre 
com adesão a aprendizagens contínuas que podem ocorrer em diferentes estilos e 
níveis, promovendo novas habilidades com o estímulo à imaginação e à inspiração.20

Verifica-se o impacto socioeconômico na economia local, no turismo, no 
relacionamento de instituições, tanto públicas, como privadas, museus e outras 
instituições de apoio e suporte ao idoso (Figura 1).

Figura 1 – Fluxograma de impactos dos museus como ambientes amigáveis. Fonte: Elaboração 
nossa a partir de Araujo (2019, 2022).

Diversos países, onde o envelhecimento demográfico já ocorre há mais 

tempo, têm sido precursores em abordagens avaliativas e museográficas. 

Entende-se que o relacionamento dos museus com públicos diversos passa por 

intervenções desse tipo e começa a ser equacionado por propositores museais, 

agentes políticos e públicos idosos.21 Contemplar atividades de aprendizagens 

pode influenciar o bem-estar e a qualidade de vida,22 mesmo sendo estimuladas 

em espaços de educação não formal,23 como os museus.
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Diante desse contexto, o presente estudo descritivo pretendeu conhecer 
quem são os idosos que visitam e frequentam os museus paulistas. Isso foi feito por 
meio de uma amostra de 1.387 pessoas, avaliando em 24 museus os interesses, 
motivações e percepções quanto ao espaço e acervo museológico.

A pesquisa se contextualiza por meio de uma amostra por conveniência 
com a aplicação de dois questionários, um de caracterização dos museus 
participantes e outro aplicado aos idosos nos museus durante a visitação e nas 
atividades educativas. Os participantes de sessenta ou mais anos, de ambos os 
sexos, foram abordados pelos pesquisadores, identificados com crachá e colete, 
e que auxiliaram no preenchimento quando solicitado.

Depois, os questionários de 35 perguntas foram tabelados. Por meio das 
tabelas, trabalhou-se os dados, os comparando com os resultados da literatura 
apresentada na revisão escopo internacional produzida como ponto de partida e 
utilizando uma sistematização da gerontologia. A escrita sintética a partir da 
estatística descritiva cumpriu as exigências do doutorado nessa área. As discussões 
metodológicas serão apresentadas para publicação posterior.

As bases teóricas da gerontologia ambiental, dentro da área de 
conhecimento que estuda do envelhecimento humano — a gerontologia — e dos 
estudos de recepção museológica forneceram construtos e variáveis de interesse 
que permitem conhecer os dados dos indivíduos, mas também direcionarão o 
ambiente museológico para demandas mais amigáveis para todas as idades, 
contribuindo com todos os grupos diversos e com as abordagens intergeracionais, 
além de beneficiar o grupo etário caracterizado como idoso.

MÉTODO

Objetivo

Conhecer o público visitante de museus composto por pessoas idosas, quanto 
a características sociodemográficas, motivacionais, experiências pregressas e atuais 
nos museus e percepções na participação e emoções na experiência museográfica.
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24. Cf. Bourdieu (2015) e 
Real, Bourdieu e Darbel 
(2016).

Materiais e métodos

Trata-se de um estudo descritivo realizado com 1.387 pessoas idosas 
visitantes em 24 museus brasileiros. As variáveis selecionadas para conhecer o 
público visitante, constituído por pessoas com sessenta anos ou mais de idade, 
abrangem o histórico pessoal dos indivíduos com museus e o enquadramento da 
visita, a percepção e o legado, variáveis que expressam contribuição ou 
participação com os museus, bem como atividades realizadas e possibilidades de 
participação futura que pontuam impactos cognitivos e emocionais. O atendimento 
e a acessibilidade remetem à análise de autopercepção das instalações, dos 
serviços, da expectativa de atendimento, e identificação de necessidades especiais 
ou recursos. Os dados socioeconômicos são compostos pelas variáveis de idade, 
estado civil, escolaridade, profissão, renda e arranjo de moradia.

Histórico pessoal e relação com os museus

O histórico das pessoas idosas com museus é uma variável importante no 
perfil do visitante, tendo em consideração os relacionamentos ao longo da vida com 
esse ambiente. Percebe-se que, para caracterizar o grupo visitante, temos que 
entender o contato estabelecido com esses equipamentos socioculturais. Em que 
momento da história de vida os museus passaram a fazer parte da experiência dos 
indivíduos, a frequência com que se relacionam retomando o conceito de capital 
cultural, de Bourdieu, mas também com as oportunidades de acesso à educação e 
cultura, mais do que estruturas inatas dos indivíduos24 contribuindo para a interação 
dinâmica do desenvolvimento físico, emocional e psicossocial ao longo da vida.

A frequência com que se relacionam contribuiu para a interação dinâmica 
do desenvolvimento físico, emocional e psicossocial cultural nesse contexto e em uma 
perspectiva ao longo da vida. Esta pesquisa apura a frequência de relacionamentos 
e as memórias do primeiro relacionamento das pessoas idosas e os museus.
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25. Cf. Araujo (2016).

26. Cf. Leiva, op. cit.

27. Cf. Ibiden.

28. Cf. Ibiden.

29. Cf. Todorov e Moreira 
(2005).

30. Cf. Falk e Dierking 
(1997).

Enquadramento da visita

O que se designa de enquadramento da visita é o que faz parte do 
relacionamento antes da chegada ao museu, como e com quem visita o museu 
e o vivências dentro do museu.

Na experiência museal, a relação com o museu começa antes da entrada 
nele e se prolonga além da saída.25 Se, por um lado, nos remete para estruturas 
de recepção que dependem de percepções dos indivíduos, existem opções mais 
palpáveis que se expressam por estruturas de deslocação, tempo de permanência, 
informação e acompanhamento.

Estudos de consumo cultural no Brasil abordam as grandes cidades, lugares 
onde existem o maior número de museus. Mesmo quando se revê alguns estereótipos 
associados à idade avançada, os dados apontam para a diminuição do consumo 
cultural com o avanço da idade. A distância de museus das residências,26 os ambientes 
amigáveis, o nível de transporte e a informação são referidos nesses estudos como 
importantes para a fruição cultural, e os museus estão no meio da escala de 
impulsionadores para visitar outras cidades.27 Nas várias capitais, os museus também 
estão no meio da escala como a opção escolhida para fruição cultural.28

Motivações e percepções

A motivação de fazer a visita pode estar ligada ao contexto e às suas 
alterações, inclusive determinadas condições que o próprio contexto estimula. 
Porém, o relacionamento organismo-contexto é discutido por áreas do saber que 
valorizam a estimulação intrínseca ou extrínseca para determinados comportamentos, 
da psicologia a teorias de aprendizagem. É importante se referir ao conceito de 
motivação29 para entender porque o grupo de visitantes idosos, ou mesmo outros 
indivíduos, escolhem estabelecer relacionamento com os museus e outros não.30

Os processos psicológicos que se destacam na visitação possibilitam impactos 
cognitivos e estimulações que originam comportamentos positivos no processo de 
envelhecimento. Precisa-se conhecer que estímulos sensoriais e emocionais podem 
ativar ou inibir sistemas motivacionais que possibilitam a promoção de determinados 
comportamentos humanos, como a participação, o engajamento em atividades e 
socialização. Sabe-se que emoções e sentimentos são usados no cotidiano como 
sinônimos e não se pretende aqui descortinar diferenças conceituais. Porém, interessa 
definir a emoção como reação afetiva ou expressiva mais breve e intensa 
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31. Cf. Cezar e Jucá-Vascon-
celos (2016).

32. Cf. Doll (2007) e MacMa-
nus (2013).

33. Falk e Dierking (2013, 
2019).

34. Cf. Erikson (1950).

35. Cf. Vieira et al. (2013).

36. Cf. Tur (2018).

percepcionada pelo indivíduo31 perante um evento externo, como a visitação ou 
ação promovida pelo museu, seus conteúdos ou suas mensagens.

Os museus satisfazem as necessidades básicas de aprendizagem de forma 
não formal por meio de livre escolha32 ao longo da vida. Falk e Dierking (2019), 
pesquisadores que se dedicam a estudar o público em museus de ciência, referem 
que, em vez dos museus se focarem em transmitir o que os visitantes não sabem, 
devem percepcionar que os visitantes são atraídos para o que, de alguma forma, já 
conhecem e consideram interessante, embora sempre digam que se deslocam a 
museus para ver ou aprender coisas novas, mas pela natureza de aprendizagem de 
livre escolha que lhe é proporcionada, pois, na maioria, utilizam essa configuração 
para construir, reforçar e fortalecer entendimentos pré-existentes. Seguindo a análise 
desses pesquisadores, enumeram-se necessidades básicas relacionadas à 
aprendizagem para: a) sustentar a própria curiosidade e o próprio interesse; b) 
apoiar as necessidades de aprendizagem de outros (como crianças ou parceiros); c) 
construir a identidade, seja pessoal ou profissional; d) rejuvenescer ou renovar-se; e) 
e satisfazer o senso de exploração desejo de ver e fazer coisas novas.33 Questionando-
se o motivo da ida ao museu, o tipo de experiência, as emoções e o que despertou 
mais atenção, apuram-se as motivações e os estímulos emocionais vivenciados.

Legado

O legado é uma variável gerontológica de análise, e deriva da teoria de 
geratividade desenvolvida por Erickson. O autor estudou, nos anos 1950, os aspectos 
psicológicos do desenvolvimento. A teoria do desenvolvimento da personalidade ao 
longo da vida é composta por oito fases, do nascimento até a velhice.34 Ao longo 
de seu desenvolvimento, o indivíduo passa por situações as quais o pesquisador de 
crises, que fortalecem o Ego. As experiências adquiridas em todas as fases são 
imbricadas umas às outras e codependentes de fatores socioculturais.35

A teoria de Erickson originou o conceito de geratividade, definida como a 
etapa da vida correlata à maturidade, período em que ganham importância a 
necessidade de transmitir um legado e um interesse em ajudar as gerações 
seguintes, um senso de responsabilidade para com a sociedade e o engajamento 
em questões sociais.36 O desejo de auxiliar as gerações mais jovens por meio da 
transmissão de cultura e conhecimento permeia as relações intergeracionais e 
reafirmam o senso de pertencimento na comunidade. Erickson observou que, na 
ausência de um senso de pertença, ou de transmissão de legado, o indivíduo 
apresenta níveis mais baixos de geratividade, o que classificou como estagnado.
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37. Cf. MacAdams e St. Au-
bin (1992) e MacAdams, St. 
Aubin e Logan(1993).

38. Cf. Luo e Ye (2020).

39. Cf. Oliveira (2019), Sar-
raf (2014) e Vlachou, Teixei-
ra e Faria (2012).

40. Cf. Brasil (2003, 2015).

41. Cf. Cohen, Duarte e Bra-
sileiro (2010) e Sarraf (2018). 

McAdams e St. Aubin desenvolveram uma escala denominada Loyola 
Generativity Scale (LGS), a qual envolve conceitos mais amplos da geratividade, 
como o desejo de contribuição e legado. Essa contribuição ultrapassa o conceito 
de parentalidade como preocupação com futuro e parece se adequar à pesquisa 
cultural, os autores defendem que a escala de avaliação pode ser aplicada em 
qualquer uma das etapas do curso de vida como traço, componente ou característica 
da personalidade em determinados momentos do ciclo de vida.37

Segundo um estudo realizado em Macau, há um efeito positivo entre 
indivíduos que demonstram alto nível de geratividade e a intenção de visitação a 
museus e a expectativa na experiência e motivação, considerando que o próprio 
museu pode ser um produto gerativo quando se preocupa em transmitir conhecimento 
ou contribuições para as gerações futuras.38 Dessa forma, essa variável é trabalhada 
na pesquisa por meio de questões que remetem para a possibilidade de contribuição 
do público composto por pessoas idosas aos museus.

Atendimento e percepção de acessibilidade

A percepção de acesso e acessibilidade aos equipamentos museológicos 
e aos recursos comunicacionais, educacionais e estruturais nos museus podem 
condicionar o relacionamento dos visitantes com os ambientes,39 por isso essas 
variáveis devem ser questionadas, mesmo que não seja esse objetivo do estudo, 
isto é, a avaliação do museu, mas de avaliação da percepção do idoso 
desenvolvida ao longo da visitação.

Pontuam-se aqui alguns itens a serem avaliados pelos idosos, como a 
percepção do espaço do museu, os serviços, o acolhimento e a recepção, o 
apuramento de necessidades especiais e os elementos faltantes detectados, não 
como avaliação aos museus, mas como elementos que devem ser equacionados 
na relação que se estabelece.

Selecionadas as variáveis, cuja pertinência é apontada pela revisão de 
literatura, a qual incluiu o Estatuto do Idoso e a Lei de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência,40 questionaram-se as percepções de ordem física e ambiental e de 
apuramento de recursos faltantes, além das necessidades percebidas para a 
recepção do público, atendimento e comunicação e orientação. O conceito de 
acessibilidade aparece nesta pesquisa em sua forma mais abrangente, como as 
curadorias acessíveis que trazem benefícios para todos os públicos, incluindo as 
pessoas idosas,41 cujas percepções necessitam de ser ouvidas.
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42. Cf. Real, Bourdieu e 
Darbel, op. cit., Smiraglia 
(2016); Thompson, Camic e 
Charterjee (2015), op. cit. e 
Real, Bourdieu e Darbel 
(2016), op. cit.; Yasunaga et 
al. (2016).

Variáveis sociodemográficas

A caracterização sociodemográfica do público visitante é fundamental para 
caracterizar a amostra, comparar, refutar ou igualar dados empíricos de outras 
pesquisas de público em museus ou atividades culturais, uma vez selecionadas as 
variáveis sociodemográficas e cuja pertinência era apontada pela revisão de 
literatura inicial.42 Através dessa caracterização sociodemográfica, construiu-se a 
primeira versão do questionário de pesquisa, com foco em perguntas fechadas.

O instrumento utilizado foi o Questionário aos visitantes (Quadro 1), 
preenchidos por escrito pelo aplicador ou pelo próprio visitante idoso e desenvolvido 
com base nos estudos coletados e mapeados na revisão escopo.

Quadro 1 – Questionário aos visitantes com as variáveis de interesse

Questionário aos visitantes | perfil do idoso
Informante: idosos frequentadores do Museu

Relação com o Museu

1-3. Histórico com museus: três perguntas fechadas (memória da primeira visita, fase da vida em 
que ocorreu e a lembrança); e frequência de visita a museus (pergunta fechada com oito opções).

4-7. Enquadramento da visita: cinco perguntas fechadas (companhia na visita, meio de desloca-
ção, tempo de permanência no museu e informação sobre existência do museu).

8. Motivação para visita: pergunta fechada com treze opções de resposta, sendo solicitados três 
motivos por ordem de importância (1º, 2º e 3º).

Percepções e legado

9-11. Percepções sobre o que mais chama a atenção na visita:(pergunta fechada com sete op-
ções); uma pergunta fechada questiona por ordem de importância o tipo de experiência procura 
(seis opções); uma pergunta fechada questiona que emoções (doze opções) que a visita desperta.

12-13. Legado (contribuição ou participação com museus). Duas perguntas fechadas: se acha 
que pode contribuir com museu (sim/não) e de que forma (sete opções)

Participação em atividades

14-16. Realização de atividades exclusivas para idoso (sim/não) e em que tipo de atividades 
participou (pergunta fechada com dez opções); e quais os interesses para participação futura (nas 
mesmas dez opções).

Atendimento e acessibilidade

17. Percepções sobre instalações: pergunta fechada para avaliação de 1 a 5 (1 – insatisfatório; 
5 – plenamente satisfatório) de como as instalações influenciam a visita quanto à ambiência (ilumi-
nação, temperatura, sinal ética e orientação, informações e texto da exposição; circulação inter-
na/externa e mobilidade no ambiente); sobre acesso ao museu, escadas e elevadores; conforto 
(banheiros e lugares de alimentação).
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43. Plataforma Brasil, sob o 
número de registro CAAE: 
79545517.0.0000.5404, e 
aprovado no Comitê de Éti-
ca em Pesquisa da Universi-
dade Estadual de Campinas 
(Unicamp), sob o número de 
parecer consubstanciado do 
CEP: 2459672.

O Questionário aos visitantes foi construído com o objetivo de permitir 
o autopreenchimento pelos idosos. Os instrumentos foram enviados aos museus 
em dezembro de 2017, no entanto, já se acautelava com os aplicadores que 
alguns visitantes necessitariam de auxílio para poder trabalhar todo o potencial 
de diversidade de visitantes com idade igual ou superior a sessenta anos que 
foram convidados a participar.

O preenchimento dos questionários de respostas fechadas foi oferecido pelos 
aplicadores, constituídos por educadores, trabalhadores de museus ou bolsistas/
voluntários, às pessoas idosas. Esses pesquisadores treinados participaram de sessões 
de esclarecimento on-line e capacitação por meio de manual de procedimentos e 
arquivo de vídeo fornecido pela equipe de pesquisa. Os pesquisadores treinados 
explicaram a pesquisa aos participantes pessoalmente (individualmente ou em grupo). 
A participação ocorreu de forma voluntária, no entanto, a qualquer momento da 
pesquisa, se o idoso optou pela recusa ou interrupção da participação, a interrupção 
ocorreu e o questionário não foi contabilizado, conforme contemplado no Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)43.

Como critérios de inclusão, os participantes deveriam ter sessenta anos ou 
mais, ser visitantes espontâneos ou de grupos organizados.

Os dados tabulados foram tratados estatisticamente para análise descritiva 
das características sociodemográficas e das variáveis de interesse estudadas. 
Realizaram-se análises estatísticas descritivas de frequência absoluta (n) e percentual 
(%), e estatísticas descritivas das variáveis numéricas (idade), com valores de média, 
desvio padrão, valores mínimo e máximo.

18. Percepções de atendimento: pergunta fechada para avaliação de 1 a 5 (1 – insatisfatório; 
5 – plenamente satisfatório) de como se relacionou com pessoal do museu (no atendimento da 
bilheteria/recepção; com guardas/seguranças; guias e orientadores; serviços de limpeza e ma-
nutenção).

19. Expectativas de atendimento/recepção quando vai ao museu (pergunta fechada com quatro 
opções por ordem de importância): informações sobre coleção e objetos, informações sobre fun-
cionamento ou informações sobre instalações e serviços/atendimento gentil.

20-23. Identificação de necessidades especiais: cinco perguntas fechadas para (sim/não) e 
quais a limitações; e confiança para visitar museu não acompanhado (sim/não) e necessidade de 
acompanhante (sim/não); e que recursos sentem falta na visita (treze opções).

Dados de identificação

24-36. Identificação pessoal (quatro perguntas abertas para nome, telefone, e-mail, data nascimen-
to, idade); caracterização socioeconômica (oito perguntas fechadas para caracterizar sexo; estado 
civil, escolaridade, profissão que exerceu ou exerce, ocupação, renda, arranjo de moradia).

Fonte: Elaboração nossa.
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RESULTADOS

A amostra total do estudo foi composta por 1.387 indivíduos com 
sessenta anos ou mais, respondendo aos questionários a visitantes entre os anos 
de 2018 e 2019.

Características sociodemográficas

Neste estudo, a caracterização de visitantes foi feita segundo um conjunto 
de variáveis sociodemográficas, com dados da idade, gênero e formação 
acadêmica, profissões, ocupação, renda e arranjo de moradia (Tabela 1).

Tabela 1 – Características sociodemográficas e profissionais (N=1387)

Variáveis Frequência (%)

Sexo

Feminino 67,1

Masculino 32,9

Idade (anos)

60-69 58

70-79 32,5

≥80 9,4

Estado civil

Solteiro (a) 10,3

Separado (a)/ Divorciado (a) 14,6

Casado (a) 48,8

Viúvi (a) 26,3

Escolaridade

1ª a 4ª série (incompleto) 9,2

1ª a 4ª série (completo) 10,9

5ª a 9ª série (incompleto) 5,6

5ª a 9ª série (completo) 4,7

Ensino médio/colegial (incompleto) 2,8

Ensino médio/colegial (completo) 14,1

Ensino superior (incompleto) 5,2
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Ensino superior (completo) 46,2

Não respondeu 1,4

Profissões*

Forças armadas, policiais, bombeiros 6

Trab. superiores do poder público, empresas e 
gerentes

7,3

Profissionais das ciências e das artes, professores 
(médicos)

36

Técnicos de nível médio 4,3

Trab. de serviços administrativos 5,2

Trab. serviços, vendedores comércio em lojas e 
mercados

17,1

Trab. agropecuários, florestais, caça e pesca 1,8

Trab. produção de bens e serviços industriais 2,3

Trab. de produção e operadores de máquinas 
industriais

7

Trab. de manutenção e reparação 11,8

Arrendatários; autônomos 1

Dona de casa/administradora do lar 11,8

Exerce atualmente trabalho remunerado

Sim 28,3

Não 71,7

Com quem convive

Sozinho(a) 26,7

Com cônjuge/companheiro 34,4

Com filho(s) 15,5

Cônjuge e filho(s) 9,4

Cônjuge, filho(s) e neto(s) 6,4

Com netos 1

Amigo (a) 2

Com cuidador contratado 4,6

Renda pessoal

< que um salário mínimo** 6,1

1 a 3 salários mínimos 43

4 a 6 salários mínimos 22,1

7 a 9 salários mínimos 11,5

>10 salários mínimos 17,4

Fonte: Elaboração nossa.* Segundo a classificação brasileira de ocupação. ** Valor salário 
mínimo referência: 2018 (R$ 954).
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O grupo de sessenta a 69 anos é o mais numeroso, com 58% dos 
inquiridos, seguido pelos da faixa etária de setenta a 79 anos, com 32,5%, e do 
grupo de oitenta ou mais anos, com 9,4%. Existem mais mulheres na amostra, numa 
relação de 67,1% para 32,9% de homens.

Quanto ao estado civil, os casados são os mais representativos, com 48%, 
seguidos dos viúvos, com 26,3%, registrando-se separados ou divorciados com 
14,6%, e, por último, os solteiros, que representam 10,3%. Cerca de metade dos 
visitantes frequentaram o ensino superior (5,2% incompleto e 46,2% completo). Os 
visitantes que frequentaram o ensino médio seguem na contabilização (14,1% com 
a frequência completa e 2,8% com ensino médio incompleto). Visitantes que 
completaram a atual quarta série foram 10,9%, e os que não chegaram a terminar 
9,2%. Alunos da quinta à nona série 5,6% não a completaram enquanto se apurou 
que 4,7% a chegaram a completar (1,4% não responderam).

Segundo a classificação brasileira de ocupações, e com algumas 
adaptações pré-definidas, acabaram se destacando, em maior número (36%), os 
profissionais das ciências, das artes e os professores, classe na qual estão incluídos 
os médicos. Seguidamente, os trabalhadores de serviços, vendedores de comércio 
em lojas e mercados com 17,1%, seguidos em simultâneo pelas donas de casa/
administradora do lar com 11,8% e trabalhadores de manutenção e reparação 
também com 11,8%. Trabalhadores superiores do poder público, empresas e 
gerentes representam 7,3%, trabalhadores de produção operadores de máquinas 
industriais com 7%, seguindo-se os profissionais das forças armadas, policiais e 
bombeiros, com 6%. Os trabalhadores de serviços administrativos são 5,2% da 
amostra, e os técnicos de nível médio são 4,3%. As profissões menos representadas 
são aquelas ligadas aos trabalhadores de produção de bens e serviços industriais 
(2,3%), trabalhadores agropecuários, florestais, caça e pesca (1,8%) e arrendatário/
autônomos (1%). Atualmente, apenas 28,3% dos inquiridos exercem trabalho 
remunerado, e 71,7% não têm ocupação remunerada.

Sobre o arranjo de moradia, 34,4% vivem com cônjuge ou companheiros, 
e 26,7% vivem sozinhos. Os que vivem com filhos aparecem na terceira posição 
(15,5%). Aqueles que vivem com cônjuge e filhos são 9,4%, e quando a família 
se estende a ter netos incorporados são 6,4%, já aqueles que vivem apenas 
com netos são 1%. De destacar, que 4,6% vivem com cuidador contratado, e 
ainda 2% que vivem com amigos.

Na variável renda pessoal, quase metade declara receber entre um e três 
salários mínimos (43%). Poucos declaram receber menos de um salário mínimo (6,1%). 
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Cerca de 22,1% recebem renda pessoal de quatro a seis salários mínimos, 17,4% 
recebem mais de dez salários mínimos e 11,5% recebem de sete a nove salários.

Relação dos visitantes com museus

Os visitantes idosos estabelecem com museus relações diversas. Procurou-se 
contabilizar quantos se recordavam da primeira visita a museus e mapeou-se o 
período em que fizeram essa visita e quais as lembranças mais marcantes da visita. 
A frequência com que o visitante de desloca a museus permite entender se esses 
indivíduos são consumidores desses espaços culturais.

A relação de visitação antes e durante a visita permite mapear estratégias de 
comunicação e de deslocação mais utilizadas por este público. Os acompanhantes, 
o meio de locomoção, o tempo de permanência e a informação que recebeu sobre 
o museu são informações que permitem conhecer uma dimensão de recepção que 
as instituições devem ter ciência, sabendo que são condicionantes da visitação. 
Porém, a última pergunta deste bloco — se alguma vez participou em atividades 
para idoso — foca em hábitos ou oportunidades a serem pensadas pelos museus no 
Brasil pelo seu potencial de atuação e de impactos que podem proporcionar.

Relação de história de vida

De acordo com a Tabela 2, a grande maioria afirmou recordar-se da 
primeira visita a museus (83,9%), contrapondo-se os 16,1% que não se recordavam. 
Mapeando essa vivência, procurou-se entender em que período fizeram essa visita: 
32,3% disseram que a primeira visita a museu foi quando criança, 18,3% disseram 
a ter feito quando idoso, no entanto, 23,2% referiram que foi na fase adulta que 
visitaram pela primeira vez um museu. Quando jovem e adolescente é a lembrança 
da primeira visita de 26,2% dos inquiridos.

Os objetos expostos são a lembrança mais marcante de 34,1% dos visitantes, 
o prédio do museu é recordado por 27,8% dos inquiridos e a cidade é a lembrança 
de 24,1%. O espaço interno dos museus é referido por 17,5% dos inquiridos. 
Aqueles que têm memória de um objeto que os marcou foram 11,8% dos visitantes.

Dados importantes para os museus são a frequência com que as pessoas 
visitam as instituições, para perceber se são visitantes assíduos desse tipo de 
instituições ou se é uma escolha esporádica. São 30,9% os visitantes que afirmam 
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visitar muitas vezes por ano os museus, mas que visitam apenas uma vez por ano 
são cerca de 17,2% dos visitantes. Durante a pesquisa 12,8% dos inquiridos 
revelaram que aquela era a primeira visita a museus.

Pessoas que fizeram uma visita nos últimos seis meses foram 11,8%, e quem 
não se recorda ou optou por deixar nesse campo a resposta foram 9,2%. Abaixo 
disso, pessoas que visitaram uma vez em dois anos foram cerca de 8,4%; uma vez 
em cinco anos 6,5% e uma vez a cada dez anos foram 3,2% (Tabela 2).

Tabela 2 – Relação do visitante com museus (N=1387)

Variáveis Frequência (%)

Recorda-se da primeira vez que foi a um museu

Sim 83,9

Não 16,1

Em que período fez a visita

Criança 32,3

Adolescente 16,7

Jovem 9,5

Adulto 23,2

Idoso 18,3

Que lembrança tem

Da cidade 24,1

Do prédio 27,8

Do espaço interno 17,5

Dos objetos expostos 34,1

Um objeto marcante 11,8

Com que frequência visita museus

Primeira vez 12,8

Uma vez nos últimos 6 meses 11,8

Uma vez por ano 17,2

Muitas vezes por ano 30,9

Uma vez em 2 anos 8,6

Uma vez em 5 anos 6,5

Uma vez a cada 10 anos 3,2

Não se recorda 9,2
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As visitas em família são relatadas por 34,9%; as visitas com os grupos de 

convivência são responsáveis pelas visitações de 21,3% dos inquiridos. Os amigos 

são as companhias referidas por 18,5% dos visitantes, enquanto a visitação sozinha 

Como veio ao museu

Sozinho (a) 14,3

Amigo (a) 18,5

Familiares 34,9

Cônjuge/companheiro (a) 12,1

Com grupo de convivência 21,3

Com grupo de turismo 12,1

Como se deslocou até o museu

De carro 43,8

Transporte público 18,6

De táxi ou aplicativo 4

De ônibus, van ou fretado 27

Caminhando 6,6

Tempo de permanência

30 minutos ou menos 14,6

Até 1 hora 24,8

1 a 2 horas 36,3

2 horas ou mais 24,4

Como soube da existência do museu

Amigos 28,8

Familiares 30,5

Agência de turismo 3,8

Cartaz ou folheto 6,7

Agenda cultural/meios de comunicação 8,8

TV 7,2

Internet ou redes sociais 6,9

Pessoas que frequentam mesmo grupo 20,3

Alguma vez participou de atividades exclusivas para idosos

Sim 19,5*

Não 80,5

Fonte: Elaboração nossa. * De 26 indivíduos que participaram de ações para idosos, pontuaram-se as 
seguintes atividades: 10,7% sarau; 10,7% interpretação de obra de arte; 25,9% atividades manuais; 
11,6% contação de história; 7,7% voluntariado; 20,9% estimulação de memória; 30,9% visitar espa-
ço do museu; 29,6% palestra ou curso; 15,5% apresentação cultural; 7,3% festa.
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44. Cezar e Jucá-Vasconce-
los, op. cit.

é referida por 14,3% dos visitantes. Aqueles que visitam com cônjuge ou 
companheiros são 12,1%, bem como os que integram grupos de turismo (12,1%).

Quase metade dos visitantes vai de carro (43,8%), chega ao museu de 
transporte coletivo como ônibus, van ou fretado 27%. De transporte público 
chegam 18,6%, e apenas 6,6% usam a estratégia de caminhada por meio da 
proximidade, mas já é referido que o transporte, como o de aplicativos ou táxi, 
é meio usado por 4% dos visitantes.

Sobre a disponibilidade e o tempo que ficam no museu, perguntou-se o 
tempo de permanência, no entanto, convém referir que esse indicador pode 
variar dependendo da dimensão do próprio museu, mas pode ser um bom 
indicador nas análises parciais por museus, para que cada instituição faça a 
sua avaliação de retenção e propostas de ação.

A preparação dessa visita surge por informações transmitidas por 
familiares para 30,5% dos visitantes com sessenta ou mais anos. Como segunda 
fonte de informação, são referidos os amigos (28,8%) e as pessoas que 
frequentam o mesmo grupo (20,3%). Menos de 10% se referem à agenda 
cultural (8,8%), a TV (7,2%), internet ou redes sociais (6,9%) e os cartazes ou 
folhetos (6,7%), e, por último, a agência de turismo (3,8%).

Sobre experiências e programações exclusivas para idosos, 80,5% nunca 
participaram de atividades apenas para idosos, já 19,5% participaram desse tipo de 
propostas. Vinte e seis indivíduos inquiridos que participaram de ações específicas para 
idosos nos museus pontuaram as seguintes atividades: visitação ao espaço (30,9%); 
palestra ou curso (29,6%); atividades manuais (25,9%); estimulação de memória 
(20,9%); apresentação cultural (15,5%); contação de histórias (11,6%); sarau (10,7%); 
interpretação de obra de arte (10,7%); voluntariado (7,7%); festa (7,3%).

Percepções, emoções e interesses na visita

Dentro dos processos psicológicos básicos, destacam-se a percepção — 
como a capacidade dos indivíduos de processar informação por meio dos estímulos 
dos sentidos —, que, na visitação, são acionados e que se coletam por meio do 
padrão escrito referido pelo indivíduo nos padrões fechados apresentados no 
questionário. O outro processo está ligado às emoções, associadas aos sentimentos 
que podem se expressar por meio de comportamentos ou expressões dos indivíduos. 
Sem aprofundar esses processos psicológicos,44 a pesquisa pré-seleciona 
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Quando questionados sobre a principal razão para visitação ao espaço, 
pretendeu-se saber, durante uma ponderação, sobre três níveis de interesse pessoal, 
o que os motivou à visita: 33,4% votaram nos objetos como primeiro interesse. O 
tema do museu e da exposição foi o mais votadocomo o segundo interesse pela 
visitação pontuado por 20% dos visitantes e como terceiro interesse 17,5% dos 
participantes da amostra referiram conhecer coisas novas.

Aprender coisas novas foi, para mais de metade dos visitantes, a experiência 
mais procurada (pontuada por 61,2% dos inquiridos). Como segunda escolha, o 
passeio foi o mais votado (26,9%), e, como terceira escolha, conviver com outras 
pessoas foi a mais votada por 21,9%. Sobre emoções sentidas na visitação, a 
alegria foi a referida como a emoção mais sentida em primeiro lugar (pontuada 
por 48,2%); a satisfação foi sentida como segunda opção por 27,9% dos visitantes 
e a curiosidade foi referida em terceira escolha por 30,1% das pessoas idosas.

Os idosos foram questionados sobre preferências em participar de 
atividades propostas pelos museus. As escolhidas como as mais interessantes foram 

componentes desses processos para escolha dos indivíduos quando em contato 
com os estímulos que ocorrem no contexto dos museus em determinado momento 
da vida. A motivação é também geradora de comportamentos,45 alguns bem 
específicos no contexto museológico.46

O que mais chama a atenção dos visitantes são os objetos, 28,3% das 
pessoas idosas referem a esta alternativa, o tema do museu é referido por 24,4%. 
As informações oferecidas pelo museu são pontuadas por 17,1% dos visitantes e 
a arquitetura do prédio por 14,3% e o atendimento dos funcionários por 11,7%, 
por último a convivência com as pessoas (3,3%) (Tabela 3).

Tabela 3 – Destaque da visitação (N=1387)

45. Todorov e Moreira, op. 
cit.

46.  Falk e Dierking (1997).

O que mais chamou sua atenção na visitação %

O tema 24,4

Os objetos 28,3

As informações oferecidas pelo museu 17,1

A arquitetura do prédio 14,3

A convivência com as pessoas 3,3

O atendimento dos funcionários 11,7

Nada 8

Fonte: Elaboração nossa. 
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a interpretação de obras de arte, contação de histórias e atividades manuais. 
Os visitantes se referiram também à estimulação de memória, palestras, cursos 
e visitação ao espaço, e, em terceiro nível de interesse, as palestras, 
apresentações culturais e festas, embora não sejam as prioritárias. Serviço 
voluntário e sarau não aparecem nas escolhas da amostra.

Percepções das instalações e atendimento

A experiência no museu tem uma vertente prática nos estudos de recepção, 
que foca nas percepções de atendimento e acessibilidade. Propôs-se uma escala 
do tipo Likert de 1 como insatisfeito e 5 como plenamente satisfatório para a análise 
da percepção das instalações como influência na visitação. Acerca da ambientação 
nos espaços. A nota predominante foi 5, referida por mais de 70% dos visitantes 
nos quesitos de acesso ao museu, iluminação, temperatura das salas, sinais e 
placas de orientação, informações e texto da exposição.

Em alguns quesitos, os inquiridos se referiam à opção “não se aplica”, pois 
nem em todos os museus tiveram experiências com escadas (17,4% não se aplica), 
lugares de alimentação (32,9% não se aplica), elevadores (48,2 % não se aplica) e 
lugares de descanso (14% não se aplica) — não se aplica provavelmente por não 
ter. Quanto aos WC/sanitários, 65,3% deram nota 5 e 13,9% deram nota 4, no 
entanto, 12,9% disseram que não se aplica (provavelmente por não terem utilizado).

Conforme apontado na Tabela 4, a percepção dos visitantes sobre os 
serviços de atendimento a nota 5 também foi a mais referida quanto aos serviços 
de limpeza e manutenção (86,9%), a recepção (80%) e os guardas ou segurança 
(71,5%) foram pontuados plenamente satisfatórios. O guia/orientador teve a nota 
máxima (5) pontuada por 48,7% dos visitantes, mas 41,9% dos museus tiveram a 
pontuação “não se aplica” por não ter esse tipo de atendimento. Isso também 
ocorreu com o educador que teve nota 5, referida em 55,3% dos visitantes, e 
34,7% dizem que “não se aplica” — situação similar no atendimento de bilheteria 
nota 5 referida por 53,5% e “não se aplica” em 36,3%.
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Tabela 4 – Avaliação de satisfação (N=1387)

Variáveis Nota predominante (%)*

Percepção das instalações na visitação

Acesso ao museu Nota 5 (77,9)

Iluminação Nota 5 (73,4)

Temperatura das salas Nota 5 (72,4)

Sinais e placas de orientação Nota 5 (70,1)

Informações e texto da exposição Nota 5 (72,7)

Escadas Nota 5 (51,6) e não se aplica 
(17,4)

Lugar de alimentação Nota 5 (45,4) e não se aplica 
(32,9)

Banheiros Nota 5 (65,3); 4 (13,9) e não se 
aplica (12,9)

Elevadores Nota 5 (39,0) e não se aplica 
(48,2)

Lugares de descanso Nota 5 (62,7) e não se aplica (14)

Percepção do atendimento de visitação

Atendimento bilheteria Nota 5 (53,5) e não se aplica 
(36,3)

Recepção Nota 5 (80)

Guarda/segurança Nota 5 (71,5)

Guia/orientador Nota 5 (48,7) e não se aplica 
(41,9)

Educador Nota 5 (55,3) e não se aplica 
(34,7)

Serviço de limpeza e manutenção Nota 5 (86,9)

Fonte: Elaboração nossa. * Escala Likert: 1 – insatisfeito; 5 – plenamente satisfatório.

Relativo ao tipo de atenção que esperam no atendimento quando visitam 
um museu, 36,1% dos visitantes procuram, em primeiro lugar, informações sobre 
as coleções e os objetos. A quantidade de visitantes que procuram em primeiro 
lugar informações sobre o funcionamento do museu foram 25,3% e os que 
privilegiam um acolhimento gentil em primeiro lugar foram 21,6%. Para 17,5% 
dos visitantes em primeiro lugar estão informações sobre acesso a sanitário, 
pontos de descanso e serviços Tabela 5.
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Tabela 5 – Atendimento (N=1387)

Que tipo de atenção espera receber quando vi-
sita um museu

Quantos votaram em primeiro lugar (%)

Informações sobre coleções e objetos 6,1

Informações sobre o funcionamento do museu 5,3

Acolhimento gentil 1,6

Informações sobre acesso sanitário, pontos de des-
canso e serviços

7,5

Legado

A Tabela 6 apresenta que mais de metade dos visitantes acreditam poder 
contribuir com os museus (56,6%). A vontade de contribuir com as gerações mais 
jovens fica clara na análise sobre legado. É por meio de compartilhamento de 
memórias com pessoas mais jovens que 36,7% dos cidadãos com mais de sessenta 
anos pensam poder contribuir, outros 26,8% pensam na possibilidade de compartilhar 
o que sabem fazer com as pessoas interessadas em aprender, em terceiro, 12,6% 
do inquiridos pensam contribuir deixando depoimentos de vida gravados.

A parte ligada ao patrimônio material aparece como contribuição quando se 
referem à doação de objetos como intenção de 10,4% dos inquiridos, mas 9% pensam 
na possibilidade de ajudar a identificar objetos, já 3,3% pensam poder doar 
documentos e 1,1% disseram poder fazer empréstimos temporários. A Tabela 6 
apresenta resultados relativos à possibilidade de contribuir com o museu uma expressão 
mais abrangente de deixar algum legado nessa fase da vida com a comunidade.

Tabela 6 – Legado (N= 1387)

Fonte: Elaboração nossa.

Variáveis %

Acredita na possibilidade de contribuir com o museu

Sim 56,6

Não 43,4

De que forma pode contribuir com o museu, n (%)

Compartilhar memórias com pessoas mais jovens 36,7

Compartilhar coisas que sabe fazer com pessoas interessa-
das em aprender

26,8
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Deixar depoimentos de vida gravados 12,6

Doação de objetos 10,4

Ajudar a identificar objetos antigos 9

Doação de documentos 3,3

Empréstimo temporário de documentos 1,1

Fonte: Elaboração nossa.

Acessibilidade

Um bloco de questões voltadas à acessibilidade revelou que 90,3% dos 
idosos não são pessoas com deficiência (Tabela 8). Dos 9,7% que responderam 
ter, mais de metade (69%) assumiu ter dificuldades de locomoção e 11% teriam 
dificuldades de visão, a mesma quantidade referiu dificuldades de audição (11%), 
7% teriam dificuldades na fala, e os restantes 8,3% teriam múltiplas dificuldades.

Questionados se precisam de um acompanhante para visitar o museu, 81,9% 
disseram que não teriam essa necessidade, porém, cerca de 80% referem não se sentir 
confiantes em visitar o museu sozinho. Entretanto, quando questionados os recursos que 
mais sentiram falta na visitação, disseram: as rampas (10%), depois os bancos (7,7%), 
espaços de descanso (7,5%) e as visitas guiadas (7,4%) e orientações no exterior 
(6,1%). Porém, 64% dos visitantes referiram que não sentiram falta de nenhum recurso.

Tabela 7 – Acessibilidade (N=1387)

Variável Frequência (%)

Considera-se pessoa com deficiência

Sim 9,7*

Não 90,3

Tem necessidade de ter um acompanhante

Sim 18,1

Não 81,9

Confiante em visitar o museu sozinho(a)

Sim 19,7

Não 80,3

Quantos sentiram falta dos seguintes recursos

Rampas 10

Corrimãos 5,5
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Elevadores 3,5

Cadeira de rodas 1,6

Espaço de descanso 7,5

Bancos 7,7

Banheiros adaptados 2

Iluminação 2,3

Orientações no exterior 6,1

Orientações no interior do museu 5,3

Visita guiada 7,4

Audioguias 3,6

Nenhum 64

Fonte: Elaboração nossa.* Dos indivíduos que apresentaram necessidades especiais (n=133), 
69% tinham dificuldades de locomoção; 11% de visão; 7% de fala; 11% de audição; 8,3% 
múltiplas necessidades.

DISCUSSÃO

O objetivo geral da presente pesquisa foi realizar um estudo descritivo que 
permitiu conhecer um recorte de visitantes de museus composto por pessoas idosas, 
com enfoque nas suas características sociodemográficas, experiências atuais e 
pregressas com museus, como relações na história de vida, percepções, emoções 
e interesses na experiência museográfica.

Os estudos da gerontologia ambiental remetem para uma visão 
integrativa sobre processos que operam entre contextos e pessoas,47 desse 
modo, o rápido envelhecimento da população é acompanhado pelo aumento 
da demanda por atividades socioculturais.

Como a revisão de literatura sustenta, os museus são espaços únicos para 
promover a socialização e a inclusão,48 aprendizagem ao longo da vida49 e bem-
estar, apesar de alguma experiência de doença,50 esses ambientes podem 
prosperar por meio da interação com públicos de pessoas idosas.

Os autores da gerontologia ambiental referem que, na pesquisa dos 
ambientes, são procurados resultados ao nível da saúde e bem-estar.51 A importância 
do bem-estar, da qualidade de vida e da autoestima são variáveis abordadas pela 
psicologia e gerontologia e podem ser exploradas por meio de conhecimentos 
interdisciplinares e de apoio à saúde em ambientes como os museus, conforme 
destacado pela revisão de escopo.52 Os benefícios podem ser encontrados se o 
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indivíduo for o foco das propostas museológicas, e não o seu estado de saúde,53 
destacando-se o impacto individual.54

Dentro do processo de musealização, que remete para o trabalho com as 
coleções/patrimônio, o território e a sociedade, existe a possibilidade de 
engajamento com a comunidade e de parcerias entre diversos públicos mais velhos 
e por meio de uma série de atividades desenvolvidas pelos museus.55

Conhecer o público pelos dados sociodemográficos é prioritário para que 
os museus saibam quem são os visitantes que já os visitam e traçar um perfil para 
que também se chegue às pessoas idosas não visitantes de museus, e assim 
incentivar estratégias por meio da formação e captação de ações para os públicos 
diversos, causando impactos positivos na diversidade de pessoas além dos visitantes 
da exposição, e que potencialmente podem participar de outras ações curatoriais.

Como as hipóteses da pesquisa sugerem, conhecer o público possibilita 
proposições museográficas mais assertivas e melhora o relacionamento com os 
visitantes. Entende-se que atender uma expansão desse perfil possibilitará o acesso 
a um maior número de pessoas que passarão pelo processo de envelhecimento, 
pensando nos cerca de 29 milhões de pessoas com sessenta anos ou mais, que em 
breve passarão de 14,5% da população brasileira para 30% da população total.56

Pelos dados coletados, comprovou-se que o chamado público idoso é 
diverso. É nessa diversidade socioeconômica subjacente dos indivíduos que os 
museus vão ter de explorar os relacionamentos. Na gerontologia, diz-se que o 
envelhecimento é feminino e, nesse contexto, as mulheres são aquelas que mais 
visitam os museus. Metade dos inquiridos frequentaram o ensino superior e são em 
maior número os profissionais das ciências, das artes e professores, classe em que 
estão os médicos. Quanto à renda, mais de metade recebem acima de quatro 
salários mínimos e, a outra metade, abaixo disso. Pela amostra de conveniência, 
questionam-se alguns estereótipos, nomeadamente que só pessoas com alto poder 
aquisitivo visitam museus. No entanto, a pesquisa confirma que mais da metade 
da amostra tem escolaridade superior ao ensino médio.

Apurou-se que a visitação em família é o formato em que as pessoas idosas 
mais vão aos museus. O grupo de convivência e os amigos são também referidos 
como as principais companhias na visitação, logo as atividades focadas em trabalhos 
entre pares, como atividades intergeracionais, podem ser desenvolvidas em museus.

Verificou-se que quanto ao relacionamento histórico dos indivíduos com 
instituições museais: um terço se recorda de ter visitado museus quando criança, mas 
os dados mostram que os outros dois terços da amostra se distribuem quanto à primeira 
visita a museus ao longo do ciclo de vida. A mesma percentagem de indivíduos se 
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lembra de visitar museus quando jovens, adultos ou idosos. Logo, a amostra apresenta 
uma diversidade de vivências com as instituições, a qual pode ser cruzada com outros 
dados para uma análise mais detalhada quanto a análise estatística.

Os objetos são a lembrança mais marcante dessas visitas, sejam de forma geral 
ou algum em particular. Para metade dos visitantes, os objetos são a grande recordação 
e a percepção que mais chamou a atenção durante a visita e também como a principal 
razão de visitar o espaço — logo, os objetos são os destaques desse relacionamento 
durante a visita para o público idoso. Esses dados coletados são destaque em vários 
momentos do questionário, por isso os objetos parecem ser o grande trunfo do diálogo 
e das proposições museológicas de interação para essa geração de visitantes.

As variáveis motivacionais e emocionais são o primeiro alerta para que 
novas pesquisas possam ser exploradas por áreas mais específicas. A alegria e a 
satisfação como emoções mais referidas remetem para um sentimento positivo que 
impacta no bem-estar subjetivo dos indivíduos. A curiosidade referida pelos visitantes 
torna-se um estímulo mental para processos de aprendizagem, as relações 
museográficas permitem que processos de aprendizagem sejam concebidos dentro 
da educação não formal57 ou de formas mais amplas e genéricas de 
aprendizagem.58 Aprender coisas novas ou interesses em conhecer os objetos, 
valorizando os temas e as informações oferecidas são respostas que apontam para 
possibilidades de aprendizagem que são valorizadas pelo público mais velho.

Aprender coisas novas é a experiência mais escolhida pelos visitantes 
idosos quando pretendem ir aos museus e é uma opção reportada por diversos 
estudos na área de educação em museus. Logo, parece coerente as modificações 
pelas quais os museus estão passando, transformando os setores de educação em 
a nomenclatura de “interpretação e aprendizado contínuo”.59

A segunda escolha para ir ao museu é o passeio, e, como terceira, o 
convívio com os outros, aqui os dados empíricos são coerentes com a importância 
do impacto da socialização e inclusão que aparece nos domínios dos ambientes 
amigáveis da OMS,60 mas também já comprovadamente estudadas e referidas 
como positivas no envelhecimento na revisão de literatura.61

Quanto às propostas de atividades mais escolhidas pelos visitantes, elas 
estão alinhadas com as aprendizagens ao longo da vida, que podem ser 
promovidas nesses ambientes se for dada a possibilidade. A escolha do público 
da amostra recai sobre a interpretação de obras de arte, mas também em contar 
e ouvir histórias e realizar atividades manuais, como eles mesmos desejam.

O serviço voluntário e o sarau não aparecem. Todavia, é importante refletir 
se essa ausência é por não existirem interessados ou por serem atividades menos 
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conhecidas pelos visitantes dos museus brasileiros, uma vez que a literatura 
internacional pontua experiências exitosas destas atividades.62

Mais de 80% dos inquiridos nunca participaram de atividades específicas para 
idosos. Isso significa que, se esse público preferir desenvolver atividades com os seus 
pares, há aqui um potencial de ação. A inclusão é objetivo recorrente dos domínios 
para os espaços amigáveis a todas as idades, o que pode ser ilustrado pela redução 
do isolamento do público idoso, pela promoção de espaços de convívio, e pelos 
contatos entre pares e de forma intergeracional, permitindo a reelaboração de papéis 
sociais, inclusive como processo adaptativo como a revisão escopo assinala.63

A geratividade, fase abordada por Erikson,64 é um conceito gerontológico 
derivado da teoria do desenvolvimento humano ao longo da vida, o life span.65 Porém, 
mais do que um estágio, o conceito remete para ações, como referência relevante de 
contribuição para as gerações futuras — o legado. Essa postura, como componente 
da personalidade, pode influenciar atitudes culturais dos cidadãos, contatos 
intergeracionais e adaptação por meio da aprendizagem ao longo da vida.66

O legado foi uma variável escolhida para o questionário, percebendo-se 
que mais de metade dos inquiridos estão disponíveis para contribuir, de alguma 
forma, com a instituição, seja por meio de compartilhamento de memórias, das 
suas habilidades com quem queira aprender ou registrando suas histórias de vida. 
O que remete para a forte vertente de coleta de história oral, que os museus se 
propõem a desenvolver como parte integrante dos seus acervos, subsidiando a 
curadoria, seja na perspectiva da salvaguarda como na comunicação em 
exposições e nas mídias digitais.

A partilha de saberes, experiências e a vontade de contribuir com as 
gerações mais novas são apuradas como possibilidades quando utilizamos a 
variável de legado, pois, mais de metade dos visitantes idosos que acreditam poder 
contribuir com os museus e com as gerações futuras, compartilhando as suas 
memórias, ensinando coisas que sabem fazer ou deixando depoimentos de vida. 
Nessa categoria de análise, as contribuições materiais com foco em objetos ou 
documentos ficam menos destacadas. A disponibilidade das pessoas idosas para 
participar com as instituições pode partir do princípio de que, na sociedade 
contemporânea, esse papel não inclui as experiências cotidianas e, por isso, existe 
a possibilidade de espaço de partilha nas instituições museais, quando esse papel 
não é valorizado ou compartilhado entre gerações, como por meio da oralidade, 
menos valorizadas nas sociedades do Antropoceno.67

O próprio museu trabalha com a premissa de legados do passado e com 
foco na construção do futuro, parece importante referir como, na ação museográfica, 
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pensando-se no quadro referencial da museologia as áreas de salvaguarda e 
comunicação, podem explorar o relacionamento de indivíduos com as instituições, 
promovendo trocas nesse movimento intergeracional e de transmissão de legado. 
Essas premissas estão associadas como traço de personalidade ou estágios mais 
avançados do desenvolvimento humano.

Os participantes se declararam como não sendo pessoas com deficiência, 
contrariando estereótipos de limitações nas idades mais avançadas, que ainda 
persistem, de referir que o maior número de visitantes inquiridos está na faixa dos 
sessenta aos 69 anos, por isso essa percepção, embora não se tenha feito a 
correlação estatística entre a idade e as respostas de limitações.

Os cerca de 10% que referiram ser portadores de necessidades especiais 
pontuaram dificuldades de locomoção, por isso a importância de termos museus 
acessíveis fisicamente. As rampas são os elementos que os entrevistados disseram mais 
sentir falta, conforme os dados apontam. No entanto, os 90% que declaram não haver 
necessidades especiais, rejeitando-se o perfil do idoso fragilizado por limitações, mas 
defende-se que para além do perfil encontrado na visitação os museus têm o potencial 
de atendimento em recortes de público idoso com necessidades e características mais 
específicas, como a própria revisão de literatura apontou.68

A revisão de escopo69 permitiu conhecer, na literatura (em inglês e 
português), como os museus contribuem com evidências empíricas disponíveis sobre 
saúde (focando no bem-estar psicológico e físico), socialização (discutindo 
estereótipos, redução do isolamento, intergeracionalidade, reelaboração de papéis 
sociais), socioeconômicas (com enfoque local de serviços, parcerias e ocupações) 
e no envelhecimento criativo (promovendo a educação não formal com 
aprendizagens ao longo da vida em diferentes níveis, exploração de ambientes 
presenciais e digitais, revelando novas habilidades e estímulo à criatividade) com 
impacto potencial na comunidade e indivíduos.70

Esse estudo de recepção permite avaliar as percepções dos 
frequentadores idosos quanto a legados possíveis, acessibilidade e permanência 
no museu, à luz da premissa de ambientes amigáveis, ou seja integradores que 
promovem o acesso multidimensional, estimulantes e adaptativos a diversos 
públicos e idades, acolhedores e com a capacidade de engajamentos dos 
visitantes, respeitando a sua experiência de vida, permitindo a formulação de 
proposições museográficas assertivas partindo das vivências em museus, 
interesses e motivações, avaliação de recursos de acessibilidade e atendimento, 
como as hipóteses da pesquisa preconizavam.
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O envolvimento em atividades socioeducativas e visitas a museus podem 
representar resultados positivos para o envelhecimento ativo participativo se o 
ambiente oferecer apoio a essas competências e permitir que essas oportunidades 
sejam nutridas e possam florescer. Essas propostas parecem pertinentes e necessárias 
porque as relações com a memória, patrimônio e território se tornaram menos 
orgânicas no processo de envelhecimento dos grupos com o seu cotidiano, 
integrando o natural e cultural, o material e o imaterial.71

Na sociedade do Antropoceno, que assume um mundo em transformação, 
em tempos incertos e vidas instáveis,72 cujos complexos de incertezas, mentes 
inquietas, angústia mental e polarização estão presentes, precisa-se revisitar diretrizes 
que possibilitam impactos positivos tanto no âmbito individual quanto no coletivo.

O questionamento sobre se precisam de um acompanhante para visitar o 
museu, 81,9% disseram que não teriam esta necessidade. O resultado gerou 
perplexidade quando 80% referem não se sentir confiantes em visitar o museu 
sozinhos. Esses dados levaram a equipe a repensar uma série de hipóteses para 
um caminho de pesquisa, o qual pode ser explorado em outra publicação. Afinal, 
em terceiro lugar, aparece a visita guiada como elemento que sentem falta, o que 
pode refletir-se nessas questões sobre esse interesse de não visitar o museu sozinho, 
mesmo que assumam não necessitar de acompanhante. Porém, pode existir outra 
interpretação desses dados, o que precisa ser investigado.

Sugere-se construir ações museográficas para a diversidade de potencial 
do público idoso (visitante e não visitantes) por meio de ambientes mais amigáveis 
para todas as idades, seguindo as diretrizes de conhecimentos interdisciplinares,73 
o que, na museologia já é  abordado como mais inclusivo.74 Viver mais abre novas 
oportunidades: como parte do processo de envelhecimento ativo da população, 
os desafios decorrentes do novo cenário demográfico75 devem ser enfrentados 
também pelas instituições culturais com contributos da gerontologia.

Como possibilidades de pesquisa futura, esses ambientes foram impactados 
pelas normativas de isolamento e distanciamento, bem como temporadas de museus 
fechados impactaram as relações dos públicos com sessenta anos ou mais. Antes 
que as visitas fossem reduzidas pela covid-19, em um cenário pandêmico, a 
pesquisa pontuava impactos positivos em públicos mais velhos. Porém, muitos, 
desses espaços apostaram no desenvolvimento de alternativas on-line, com novas 
tecnologias de informação, que foram muito pouco exploradas com esse público 
até o momento da obrigatoriedade de isolamento.

É importante compreender as dimensões do ambiente específico dos museus 
como ambiente amigável para todas as idades, para promover estímulos entre a 
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76. Cf. Wahl, lwarsson e Os-
wald (2012) e Wahl e Gers-
tof (2020).

77. UNESCO (2017, p. 1).

78. ICOM (2022).

docilidade e proatividade em espaços culturais e para se proporcionar a 
estimulação a um nível que se sinta o desencorajamento.

A ocupação dos espaços físicos que permitam ampliar o senso de 
pertencimento, criar possibilidades sociais, segurança e acessibilidade 
socioeconômica explorando, com esse público, novas dimensões tecnológicas.76

A postura da museologia de base social é importante no cumprimento 
dessas diretrizes, com base em princípios museológicos que evoluíram desde a 
década de 1970. Verifica-se que a museologia que faz a transição de posturas e 
que utiliza o diálogo com a bagagem dos seus visitantes cumpre o “compromisso 
ético que deve contemplar a participação das comunidades nas decisões que 
envolvem o uso, a exposição, a interpretação e o destino de seus bens e 
manifestações culturais”.77

Em uma reflexão recente, os museus como ambientes amigáveis buscam, 
na sua definição de 2022, contemplar e se definir como ambientes acessíveis, 
inclusivos e com a participação da comunidade:

Abertos ao público, acessíveis e inclusivos, fomentam a diversidade e a sustentabilida-
de. Os museus funcionam e comunicam ética, profissionalmente e, com a participação 
das comunidades, proporcionam experiências diversas para educação, fruição, refle-
xão e partilha de conhecimento.78

Os estudos de recepção em museus com subsídios da gerontologia e com 
o olhar mais interdisciplinar para o processo de envelhecimento e caracterização 
do público possibilitará refletir ações que produzam mais impactos positivos, os 
quais podem ser alcançados pelas pessoas numa fase mais tardia da vida.
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